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Compreender os fundamentos teórico-metodológicos da análise da diferenciação/articulação das 

relações sociais de gênero, tanto através da história bem como na atualidade, com especial atenção 

para as suas implicações na organização doméstico-familiar, no mundo do trabalho e na construção 

de sujeitos políticos, permitindo a contextualização da problemática na região. 

 

 

 

1. Estudos de gênero: um campo interdisciplinar.  

2. Tradições de Pesquisa em Gênero.  

3. Novas direções nos estudos de gênero.  
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1. Estudos de gênero: um campo interdisciplinar.  

1.1 A emergência dos estudos de gênero e o debate sobre a delimitação do objeto de estudos  

1.2 Gênero como categorias analíticas e políticas em Ciências Humanas e Sociais 

2. Tradições de Pesquisa em Gênero.  

2.1 Teorias Feministas (Feminismo liberal, feminismo radical, teoria feminista psicanalítica, 

teoria feminista marxista, teoria feminista socialista) 

2.2 As tradições pós nos estudos de gênero (pós-estruturalismo, pós-modernismo, pós-

colonialismo e pós-feminismo) 

2.3 Estudos críticos de homens e masculinidades 

2.4 Teoria Queer 

2.5 Feminismo Negro 

2.6 Ecofeminismo 

2.7 Estudos críticos de sexualidade 

3. Novas direções nos estudos de gênero.  

3.1 Implicações de gênero e outros marcadores de diferença na região 

3.2 Gênero e interseccionalidades: classe social, raça, etnia, geração, profissão e regionalidade. 

3.2 Descolonizando gênero: trajetórias e experiências em contextos locais/regionais 
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